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O cerrado possui uma grande riqueza de espécies (Klink e Machado, 2005), sendo reconhecido como um dos  
“hotspots” do mundo (Myers et al., 2000; Silva e Bates, 2002). O estudo de impactos ambientais de 
perturbações antrópicas nos ecossistemas, como por exemplo, os provocados pelo fogo, é um dos grandes 
desafios da ciência ecológica (Miranda et al., 1996). Sobre alguns aspectos, seus efeitos ainda geram 
controvérsias, não se tendo uma posição definitiva se sua ação é benéfica ou não (Oliveira, 2000). As 
queimadas recorrentes têm um potencial de influenciar a estrutura e a composição da vegetação (Moreira, 
1996). A família Asteraceae é a maior entre as angiospermas, apresentando uma distribuição cosmopolita 
(Bremer 1994), com grande importância no extrato herbáceo e arbustivo de cerrados (Ratter et al., 1997; 
Batalha e Mantovani, 2001). O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do tempo decorrido pós-
queimada sobre: (i) a variação da riqueza de espécies e abundância populacional total e (ii) a distribuição das 
espécies de Aste raceae. As nossas hipóteses são: após a queimada, a riqueza e a abundância de espécies 
tendem a aumentar. Isto ocorre porque Asteraceae é uma família de plantas invasoras, sendo assim, uma 
perturbação como o fogo vai favorecer o estabelecimento destas espécies. Mas, a partir de um determinado 
tempo o número de espécies tende a se estabilizar e a longo prazo diminuir (i); as espécies de Asteraceae se 
substituem ao longo do gradiente formado pelo tempo decorrido após a última queimada (ii). 
Este estudo foi realizado em áreas de cerrado nos limites da Área de Proteção Ambiental (APA) e Parque 
Nacional (PARNA) de Chapada dos Guimarães, nos municípios de Cuiabá e Chapada dos Guimarães – MT, 
Brasil. A amostragem foi feita em 13 áreas com diferentes históricos de fogo (tempo decorrido após a última 
queimada), sendo eles: um ano (quatro áreas); dois anos (duas); quatro anos (duas ); cinco anos (três) e 15 
anos (uma).  Em cada área, foi demarcado um plot de 250 x 2 m, os quais foram posicionados seguindo uma 
isoclina topográfica (Magnusson et al., 2005; Costa et al., 2005), marcada a cada 10 metros com estacas de 
ferro. As coordenadas da origem de cada transecto foram marcadas com o auxílio do GPS. As coletas foram 
realizadas durante os meses de abril e maio de 2005. As plantas em floração foram coletadas, fotografadas, 
etiquetadas e herborizadas para posterior identificação. A correlação entre riqueza e abundância de espécies 
com histórico de fogo foi feita através do Coeficiente de correlação de Spearman. A análise da distribuição 
das espécies ao longo do gradiente foi feita através de uma ordenação direta.  
Foram coletados 574 indivíduos e 53 morfoespécies, destas 36 (68%) ocorreram em apenas uma área, 12 
(23%) em duas e cinco (9%) em três áreas. Almeida et al. (2005) em estudos nos cerrados de São Paulo 
também encontraram um grande número de espécies ocorrentes em apenas uma localidade (47%), o que 
indicou alto revezamento (turnover) de espécies entre as áreas estudadas. 
Em um dos locais, sem queimadas havia quatro anos, nenhuma planta foi encontrada.  Menores valores de 
riqueza e abundância populacional total foram encontrados na área que não queimava há 15 anos (S=1, N=4, 
respectivamente). Os maiores valores foram observados em uma das áreas cujo tempo após a queimada era 
de cinco anos (S=11, N=206). A maior abundância populacional por espécie foi encontrada em uma das 
áreas que não queimavam há cinco anos. Das 53 morfoespécies coletadas, 18 (34%) foram consideradas 
raras, com menos de três indivíduos. 
O tempo decorrido pós-queimada não teve efeito significativo sobre a riqueza de espécies (rs=-0,093; 
P>0,05) e sobre a abundância populacional total (rs=-0,279; P>0,05). Desta forma, outros fatores importantes 
como a disponibilidade de luz, a altitude e o tipo de solo podem estar influenciando na estrutura da 
comunidade destas plantas. Fonseca et al., (2005) estudando gradientes de fertilidade em cerrado-cerradão, 
verificaram que a abundância média de Asteraceae diminuiu com o aumento na densidade de árvores e a 
riqueza de Asteraceae também diminuiu fortemente ao longo do gradiente de cerrado-cerradão. Eles 
encontraram correlações significativas entre disponibilidade de luz e riqueza de Asteraceae em fragmentos 
de cerrado e cerradão no Estado de São Paulo. 
Na distribuição das abundâncias de plantas ao longo do gradiente (tempo pós-queimada), houve a formação 
de quatro grupos de espécies de Asteraceae. Primeiro grupo, foi formado pelas espécies que  ocorrerram em 
áreas que não queimavam há um ano. O segundo grupo, intermediá rio, foi formado por espécies que 
ocorreram em áreas que não queimavam entre um e cinco anos. O terceiro, em áreas que não queimavam há 
cinco anos e finalmente um quarto grupo, representado apenas uma espécie que ocorreu na área que não 
queimava há 15 anos. Este padrão sugere comunidades discretas, como no padrão Clementisiano (Leibold e 



 

Mikkelson, 2002). Esta estrutura é gerada pela coincidência dos limites de distribuição das espécies 
formando estes agrupamentos.  Estas, então, não se substituem ao longo do gradiente pelo tempo decorrido 
após a última queimada, como sugerido pela hipótese inicial de trabalho. Isto indica também um alto 
turnover de espécies entre áreas com diferentes históricos de fogo.  
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